
DOMINGO  Solenidade da Epifania do Senhor. Is 60, 1-6; Ef 3, 2-3a. 5-6. Mt 2, 1-12   Segunda-feira Festa do 
Baptismo do Senhor. Is 42, 1-4. 6-7; Mc 1, 7-11   Terça-feira 1 Sam 1, 9-20; Mc 1, 21-28   Quarta-feira Beato 
Gonçalo de Amarante, presbítero. 1 Sam 3, 1-10. 19-20; Mc 1, 29-39   Quinta-feira 1 Sam 4, 1-11; Mc 1, 40-45 
Sexta-feira 1 Sam 8, 4-7. 10-22a; Mc 2, 1-12   Sábado S. Hilário, bispo e doutor da Igreja. 1 Sam 9, 1-4. 17-19: 10, 
1a; Mc 2, 13-17   Próximo Domingo 1 Sam 3, 3b-10. 19; 1 Cor 6, 13c-15a. 17-20. Jo 1, 35-42
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salmo responsorial
Salmo 71 (72), 2.7-8.10-11.12-13 (R. cf. 11)

Refrão: 
Virão adorar-Vos, Senhor,
todos os povos da terra.

UM REI PARA TODOS

acOlhIMeNTO Precisamos de voluntários nas 
manhãs de terças e de quartas-feiras, entre as 
10h00 e as 13h00. Quem estiver disponível é 
favor contactar o Pe. Marcos.
OferTórIOS Para a NOVa IGreJa
Neste fim-de-semana, o primeiro do ano 
de 2018 e do mês, os ofertórios das Missas 
destinam-se ao pagamento da dívida contraída 
com a construção da Nova Igreja.
TerçO DOS hOMeNS O próximo decorre no 
dia 13, sábado, na Igreja de S. Francisco Xavier, 
a partir das 21H15. Serão acolhidos todos os 
homens para rezarmos um terço meditado. Esta 
iniciativa de um grupo de Homens de 
Schoensttat, que se realiza no dia 13 de cada 
mês, responde ao pedido de Nossa Senhora em 
Fátima e testemunha a nossa Fé. Vamos levar 
esta mensagem ao mundo!
QuerMeSSe De NaTal  A nossa Quermesse de 
Natal rendeu este ano 8.100 euros,  um recorde. 
Bem-haja a todos quantos fizeram ali as suas 
compras e à equipa que este ano organizou a 
Quermesse.

DINheIrOS Para a IGreJa
Donativos - 2.240,00 €
Caixas - 33,72 €
Côngruas  - 60,00 €

O Evangelho da Epifania, da manifestação da identidade de Jesus aos gentios, 
àqueles que não eram judeus, filhos de Israel, é um Evangelho decisivo, 

que dá a esta solenidade litúrgica um significado particular.
Jesus nasceu Rei dos judeus, mas para todos, e todos podem ir até Ele. 

No Evangelho de Mateus proclamado nas missas deste domingo há história, 
mas há também uma leitura que o evangelista faz na fé.

Nasce uma criança numa simples família formada por um artesão, José, 
e pela sua jovem mulher, Maria; nasce num estábulo, refúgio para o rebanho 

nos campos de Belém, e no entanto alguns homens vindos de longe, do Oriente, 
ou melhor, da sua sabedoria orientada, na sua procura são levados a ver neste 

simples nascimento o cumprimento da sua busca, a plenitude da sua sabedoria..  
Enzo Bianchi  In “Monastero di Bose”

EVANGELHO deste domingo: 
Mt 2, 1-12
Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, 
nos dias do rei Herodes, quando chegaram a 
Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. «Onde 
está – perguntaram eles – o rei dos judeus que 
acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no 
Oriente e viemos adorá-l’O». 
Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou 
perturbado e, com ele, toda a cidade de 
Jerusalém. Reuniu todos os príncipes dos 
sacerdotes e escribas do povo e perguntou-
lhes onde devia nascer o Messias. 
Eles responderam: «Em Belém da Judeia, porque 
assim está escrito pelo Profeta: ‘Tu, Belém, terra 
de Judá, não és de modo nenhum a menor entre 
as principais cidades de Judá, pois de ti sairá um 
chefe, que será o Pastor de Israel, meu povo’». 
Então Herodes mandou chamar secretamente 
os Magos e pediu-lhes informações precisas 
sobre o tempo em que lhes tinha aparecido a 
estrela. Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: 
«Ide informar-vos cuidadosamente acerca do 
Menino; e, quando O encontrardes, avisai-me, 
para que também eu vá adorá-l’O». 
Ouvido o rei, puseram-se a caminho. E eis que 
a estrela que tinham visto no Oriente seguia à 
sua frente e parou sobre o lugar onde estava o 
Menino. 
Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. 
Entraram na casa, viram o Menino com 
Maria, sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, 
adoraram-n’O. 
Depois, abrindo os seus tesouros, ofereceram-
Lhe presentes: ouro, incenso e mirra. 
E, avisados em sonhos para não voltarem à 
presença de Herodes, regressaram à sua terra 
por outro caminho. 

Adoração dos Magos. Domingos Sequeira

A liturgia deste domingo celebra a 
manifestação de Jesus a todos os homens… 

Ele é uma “luz” que se acende na noite do 
mundo e atrai a si todos os povos da terra. 

A primeira leitura anuncia a chegada da 
luz salvadora de Jahwéh, que transfigurará 

Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus 
povos de todo o mundo. A segunda leitura 

apresenta o projecto salvador de Deus 
como uma realidade que vai atingir toda a 

humanidade, juntando judeus e pagãos numa 
mesma comunidade de irmãos.

No Evangelho, concretiza-se essa promessa.



mensagem do dia mundial da paz
Papa Francisco (excertos)

Discípulos de Emaus. Duccio de Buoninsegna

Com olhar contemplativo 
A sabedoria da fé nutre este olhar, capaz de in-
tuir que todos pertencemos «a uma só família, 
migrantes e populações locais que os recebem, 
e todos têm o mesmo direito de usufruir dos 
bens da terra, cujo destino é universal, como 
ensina a doutrina social da Igreja. Aqui encon-
tram fundamento a solidariedade e a partilha».
Estas palavras propõem-nos a imagem da nova 
Jerusalém. O livro do profeta Isaías e, em segui-
da, o Apocalipse descrevem-na como uma ci-
dade com as portas sempre abertas, para deixar 
entrar gente de todas as nações, que a admira 
e enche de riquezas. A paz é o soberano que a 
guia, e a justiça o princípio que governa a convi-
vência dentro dela.
Precisamos de lançar, também sobre a cidade 
onde vivemos, este olhar contemplativo, «isto é, 
um olhar de fé que descubra Deus que habita 
nas suas casas, nas suas ruas, nas suas praças (...), 
promovendo a solidariedade, a fraternidade, o 
desejo de bem, de verdade, de justiça»,por ou-
tras palavras, realizando a promessa da paz.
Detendo-se sobre os migrantes e os refugia-
dos, este olhar saberá descobrir que eles não 
chegam de mãos vazias: trazem uma bagagem 
feita de coragem, capacidades, energias e as-
pirações, para além dos tesouros das suas cul-
turas nativas, e deste modo enriquecem a vida 
das nações que os acolhem. Saberá vislumbrar 
também a criatividade, a tenacidade e o espírito 
de sacrifício de inúmeras pessoas, famílias e co-
munidades que, em todas as partes do mundo, 
abrem a porta e o coração a migrantes e refugia-
dos, inclusive onde não abundam os recursos.

Este olhar contemplativo saberá, enfim, guiar o 
discernimento dos responsáveis governamen-
tais, de modo a impelir as políticas de acolhi-
mento até ao máximo dos «limites consentidos 
pelo bem da própria comunidade retamente 
entendido», isto é, tomando em consideração 
as exigências de todos os membros da única fa-
mília humana e o bem de cada um deles.
Quem estiver animado por este olhar será capaz 
de reconhecer os rebentos de paz que já estão a 
despontar e cuidará do seu crescimento. Trans-
formará assim em canteiros de paz as nossas ci-
dades, frequentemente divididas e polarizadas 
por conflitos que se referem precisamente à 
presença de migrantes e refugiados.

Quatro pedras miliárias para a ação
Oferecer a requerentes de asilo, refugiados, mi-
grantes e vítimas de tráfico humano uma pos-
sibilidade de encontrar aquela paz que andam 
à procura, exige uma estratégia que combine 
quatro ações: acolher, proteger, promover e in-
tegrar.
«Acolher» faz apelo à exigência de ampliar as 
possibilidades de entrada legal, de não repelir 
refugiados e migrantes para lugares onde os 
aguardam perseguições e violências, e de equi-
librar a preocupação pela segurança nacional 
com a tutela dos direitos humanos fundamen-
tais. Recorda-nos a Sagrada Escritura: «Não vos 
esqueçais da hospitalidade, pois, graças a ela, 
alguns, sem o saberem, hospedaram anjos».

«Proteger» lembra o dever de reconhecer e tu-
telar a dignidade inviolável daqueles que fogem 
dum perigo real em busca de asilo e segurança, 
de impedir a sua exploração. Penso de modo 
particular nas mulheres e nas crianças que se 
encontram em situações onde estão mais ex-
postas aos riscos e aos abusos que chegam até 
ao ponto de as tornar escravas. Deus não discri-
mina: «O Senhor protege os que vivem em terra 
estranha e ampara o órfão e a viúva».
«Promover» alude ao apoio para o desenvolvi-
mento humano integral de migrantes e refu-
giados. Dentre os numerosos instrumentos que 
podem ajudar nesta tarefa, desejo sublinhar a 
importância de assegurar às crianças e aos jo-
vens o acesso a todos os níveis de instrução: 
deste modo poderão não só cultivar e fazer fru-
tificar as suas capacidades, mas estarão em me-
lhores condições também para ir ao encontro 
dos outros, cultivando um espírito de diálogo e 
não de fechamento ou de conflito. A Bíblia ensi-
na que Deus «ama o estrangeiro e dá-lhe pão e 
vestuário»; daí a exortação: «Amarás o estrangei-
ro, porque foste estrangeiro na terra do Egito».
Por fim, «integrar» significa permitir que refugia-
dos e migrantes participem plenamente na vida 
da sociedade que os acolhe, numa dinâmica de 
mútuo enriquecimento e fecunda colaboração 
na promoção do desenvolvimento humano 
integral das comunidades locais. «Portanto – 
como escreve São Paulo – já não sois estrangei-
ros nem imigrantes, mas sois concidadãos dos 
santos e membros da casa de Deus».


